
61ª Jornada Odontológica e 21ª Jornada Acadêmica 
“Profa Dra Elaine Maria Sgavioli Massucato”

22 à 25 de Agosto de 2007
Faculdade de Odontologia de Araraquara - UNESP

Revista de Odontologia da UNESP. 2007; 36 (Número Especial) © 2005  - ISSN 1807-2577

155 - Influência do plasma rico em plaquetas (PRP)  

na cicatrização de enxertos ósseos autógenos
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Tem sido sugerido que o PRP pode acelerar a osteogênese de enxertos ósseos autógenos. 
O  propósito deste estudo foi avaliar, radiograficamente, a influência do PRP associado ao 
enxerto ósseo autógeno no reparo de defeitos de tamanho crítico (DTC) em calvárias de ratos. 
Foram utilizados 30 ratos e um DTC de 5 mm de diâmetro foi criado na calvária de cada animal. 
Os mesmos foram divididos em 3 grupos de acordo com o tipo de tratamento realizado: C (coágulo 
sangüíneo/controle), OA (osso autógeno) e OA/PRP (osso autógeno associado ao PRP). A eutanásia 
dos animais foi realizada em 4 semanas pós-operatórias. Imagens radiográficas padronizadas das 
calvárias foram obtidas com o sistema Digora. As imagens foram avaliadas por 3 examinadores 
através de escores que indicaram o percentual de radiopacidade dos defeitos. Os  escores 
obtidos foram submetidos ao Teste de Kruskal-Wallis. Os Grupos OA e C apresentaram escores 
estatisticamente diferentes (0,90 e 0,10, respectivamente). O Grupo OA/PRP (2,066) apresentou 
um escore médio significativamente maior do que os Grupos OA e C. Pode-se concluir que os 
defeitos tratados com osso autógeno associado ao PRP apresentaram maior radiopacidade, o que 
sugere um processo de reparo ósseo mais evoluído. 
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